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Resumo: A pandemia da Covid-19 trouxe grande impacto de diversas formas, mas em especial no tocante à crise econômica em todo 
o mundo, e com o Brasil não foi diferente. Como forma de enfrentamento, soluções precisaram ser desenvolvidas para que a situação 
fosse encarada de forma menos gravosa e ágil possível. Como uma maneira de fortalecer o mercado, o empreendedorismo, com foco em 
inovação, é fundamental. Nesse sentido, as universidades, por serem agentes importantes no processo inovativo de tecnologias, são uma 
figura essencial para o desenvolvimento de soluções tecnológicas e sua inserção no mercado, em especial neste momento de pandemia. 
Dessa maneira, partindo-se da pergunta de pesquisa “O empreendedorismo acadêmico possibilitou o desenvolvimento de soluções para 
o enfrentamento da Covid-19?”, a princípio foram realizadas análise patentárias e de índices de inovação e empreendedorismo. Para tanto, 
duas principais classificações foram levadas em consideração: ranking das universidades empreendedoras da Brasil Júnior e índice do INPI 
de depositantes residentes de 2020, como fontes secundárias, com o intuito de selecionar as universidades foco do estudo, após foram 
conduzidas entrevistas semiestruturadas com setores de inovação tecnológicas em três universidades de Minas Gerais. De igual modo, foram 
conduzidas as entrevistas com pesquisadores docentes de tais universidades que desenvolveram inovações correlacionadas ao momento. Este 
estudo lança luz a como universidades, que são fundamentais no desenvolvimento de tecnologias, podem articular melhor o incentivo ao 
empreendedorismo acadêmico, em especial em momentos de crise. Foi possível captar pela comunidade acadêmica (docentes e servidores 
entrevistados) uma necessidade e interesse no estímulo ao empreendedorismo acadêmico, no entanto, no período pandêmico foi pouco 
estimulado pela instituição, por diversos fatores.
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Abstract: The Covid-19 pandemic has greatly impacted things, with particular attention to economic crisis worldwide, including Brazil. 
Solutions were thus developed so that the situation could be coped with swiftly and with the least possible consequences. As a way to 
strengthen the market, entrepreneurship, focused on innovation, was essential. The universities, important agents within the processes of 
technology innovation, are basic for the development of technical solutions and their insertion in the market, especially in pandemic times. 
The basic question was: Did academic entrepreneurship make possible the development of solutions for coping with Covid-19? Analyses of 
patents and innovatory and entrepreneurship indexes were undertaken, with two classifications: ranking of enterprising universities of Brasil 
Junior and INPI index of resident depositants in 2020, as secondary sources, to select the universities under analysis after the taking of semi-
structured interviews with sectors from technological innovations in three universities in Minas Gerais, Brazil. Similarly, interviews were also 
held with research professors of the same universities who also developed co-related innovations. Current study focuses on universities as 
basic institutions for the development of technologies, which may better articulate academic entrepreneurship especially in critical times. 
Results show that the need and interest in stimuli for academic entrepreneurship could be obtained even though it was only slightly stimulated 
during the period for different reasons. 
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INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019 começaram os primeiros contágios oriundos do que se tornaria a pandemia da 

Covid-19 (HUANG et al., 2020). A partir de tal data a população mundial enfrentou mudanças significativas em sua 

forma de comunicar, agir e pensar (ALEX; CHOUDHARY, 2021). Governos adotaram medidas de prevenção, a título 

de exemplo o distanciamento social, o uso de máscara e o fechamento de comércios, com o intuito de reduzir a 

propagação da doença, todavia essas medidas se tornaram rotinas, o que impactou a economia global KATAFUCHI et 

al., 2020). Nesse sentido, grande choque na atividade econômica poderá ser sentido em longa duração ( JIALU et al., 

2021; MANDEL; VEETIL, 2020).

Usualmente as crises são definidas em três fases, sendo elas: pré-planejamento e preparação, resposta e 

recuperação (REGEHR; GOEL, 2020). Diante disso, com o intuito de focar no impacto da crise, em especial econô-

mico, o empreendedorismo é fator-chave, em especial aquele oriundo de inovações pelo seu alto valor agregado e 

capacidade de impacto (GUINDALINI; VERREYNNE; KASTELLE, 2021). Nesse compasso, as universidades são agentes 

importantes no auxílio para processos socioeconômicos inovativos, sendo parte essencial para formulação de conhe-

cimento e incorporação na esfera mercadológica (ETZKOWITZ et al., 2000)

As universidades possuem papel histórico de produzir e disseminar conhecimentos, o empreendedorismo 

é uma forma de concretizar essa função e promover mudanças (MOREIRA; RENAULT, 2021). Nem sempre, porém, 

pesquisas de impacto são fáceis de serem realizadas e, quando finalizadas, sequer são simples de inserção no mercado. 

Além disso, é esperado que as pesquisas acadêmicas não sejam realizadas por si mesmas, mas que tenham uma movi-

mentação em direção à exploração comercial (SINELL; MÜLLER-WIELAND; MUSCHNER, 2018). 

À medida que as universidades enfocam para a inovação e o empreendedorismo, suas características como 

instituição são transformadas (DIETZ; BOZEMAN, 2005) e várias são as formas de serem concretizadas essa movimen-

tação em prol do empreendedorismo acadêmico (transferência de tecnologia, patenteamento, licenciamento, acordos 

de parceria e criação de spin-offs) (WRIGHT et al., 2008). 

Com o intuito de facilitar o empreendedorismo acadêmico, programas governamentais e políticas nacionais 

estão sendo criados e estimulados (ETZKOWITZ, 2016). No Brasil é a figura dos Núcleos de Inovação Tecnológica 

(NIT) o setor responsável, nas Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT), por tratar da política institucional de inova-

ção e as formas supracitadas de empreendedorismo acadêmico (BRASIL, 2004) 

Em detrimento desse fato, é fundamental analisar a movimentação em prol ao enfrentamento da Covid-19 

desenvolvida pelas universidades, para que assim seja estabelecido o papel dessas e dos pesquisadores diante o pro-

cesso de inovação.  Com o intuito de focar em uma seara específica de estudo, escolheu-se universidades de Minas 

Gerais, no Brasil, como campo de pesquisa. Para tanto, utilizou-se de levantamento de dados em bases patentárias e 

entrevistas com pesquisadores e representantes de NITs.

Observando a relevância das pesquisas acadêmicas e do papel universitário em prol do retorno de seu co-

nhecimento para a sociedade entendeu-se a relevância do presente estudo, em especial, sob perspectiva de pandemia 

mundial. Sendo assim, a presente pesquisa, de cunho exploratório, foi realizada com o objetivo geral de examinar 

em universidades federais de Minas Gerais (UFES de MG) se o empreendedorismo acadêmico resultou no desen-

volvimento de soluções para o enfrentamento da Covid-19. Partiu-se desse modo da seguinte questão de pergunta: 

O empreendedorismo acadêmico possibilitou o desenvolvimento de soluções para o enfrentamento da Covid-19? 
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Especificamente, buscou-se (a) verificar se nas UFES de MG selecionadas empresas surgiram do desenvolvimento de 

soluções para o enfrentamento da covid-19; e (b) identificar quantitativo dos pedidos de depósitos de patentes de 

soluções para o enfrentamento da covid-19 que foram desenvolvidas nas UFES de MG selecionadas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O conhecimento avança, sucessivamente, rumo a se tornar uma peça de extrema importância para a inova-

ção e, a universidade, tem se posicionado como produtora e disseminadora dessas informações (ETZKOWITZ et al., 

2000; HAIT; STOFFELS, 2021). Assim, a possibilidade de estar envolvido com o desenvolvimento de tecnologias asso-

ciadas ao conhecimento científico demonstra uma capacidade de ambidestria das universidades (AMBOS et al., 2008).

O empreendedorismo acadêmico, fruto de uma universidade empreendedora, é essencial para universi-

dades que enfatizam o desenvolvimento econômico (ROTHAERMEL; AGUNG; JIANG, 2007). Alguns desafios rumo 

esse objetivo devem ser evidenciados como a dificuldade financeira de suporte e criação de setores para estímulo 

ao empreendedorismo (DEGROOF; ROBERTS, 2004) e o desafio ao próprio pesquisador em entrar no mundo da 

comercialização ( JAIN; GEORGE; MALTARICH, 2009), fator de extrema importância, pois a atitude empreendedora é 

essencial para que inovações com potencial mercadológico (WANG et al., 2022). Associado a esses fatores, para seja 

possível a transição entre o desenvolvimento do produto para o estágio de comercialização efetiva, é necessário um 

grande investimento financeiro, de tempo e recursos (RAHIM; MOHAMED; AMRIN, 2021).

Klofsten e Jones-Evans (2000) identificaram oito categorias de atividades de empreendedorismo acadêmico: 

projetos científicos em larga escala, pesquisa contratada, consultoria, patenteamento / licenciamento, criação de em-

presas spin off, atividades de ensino externo, vendas e testes. No presente artigo, o empreendedorismo acadêmico foi 

entendido de forma similar a Guindalini et al. (2021), como uma referência ao envolvimento da comunidade acadê-

mica (professores, alunos e funcionários) em atividades de transferência de tecnologia, criação de startups e spin-offs. 

Associado a esse conceito, pode-se incluir também, pesquisas colaborativas e contratadas (GRIMALDI et al., 2011).

Existe grande disparidade na maneira como universidades brasileiras gerenciam inovação (ZEN et al., 2016). 

Grande parte das estratégias das universidades são estimuladas por políticas governamentais, cultura de indivíduos e 

departamentos, qualidade da universidade, dinamismo e recursos da economia local (GRIMALDI et al., 2011). Ocor-

re, mesmo assim, de pesquisadores com baixo apoio, mesmo com um conhecimento científico, não conseguirem 

comercializar ou transformar sua pesquisa em negócios viáveis, acabando por realizar trabalhos por contratos, como 

consultorias (DEGROOF; ROBERTS, 2004). 

Por outro lado, pesquisadores podem estar enfrentando uma lacuna de conhecimento sobre técnicas de 

empreendedorismo (RAHIM; MOHAMED; AMRIN, 2021). Manter nas instituições setores de apoio ao empreende-

dorismo acadêmico é caro de forma que é necessário investimento da universidade (DEGROOF; ROBERTS, 2004). 

Mesmo assim, cresce o quantitativo de universidades que apoiam e investem em programas educacionais com fulcro 

no empreendedorismo e comercialização de tecnologias (GRIMALDI et al., 2011; RAHIM; MOHAMED; AMRIN, 2021). 

No Brasil, a lei 10.973 instituiu um marco ao incentivo à inovação e pesquisa científica e tecnológica no 

ambiente produtivo (artigo 1º). Assim, a necessidade de criação de um setor específico, dentro das ICTs, responsável 

por gerir essas pesquisas e fomentá-las também foi especificado (art. 1º, VIII). Muito embora algumas instituições 

brasileiras já possuíssem setores análogos, foi com essa sugestão legal que impulsionou a criação e consolidação de 
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tais setores, fazendo com que aqueles que nunca haviam se preocupado com esse campo o fizesse (CASTRO; SOUZA, 
2012). Assim, quando no início de 2020, o coronavírus começou a se espalhar e configurar o que foi denominado 
como uma pandemia (BACQ et al., 2020) grande parte das instituições brasileiras já estavam equipadas com setores 
específicos para incentivo à inovação tecnológica.

Momentos de grandes perigos ou dificuldades com alta mudança influente referem-se a um momento de 
crise (PARK, 2021). Assim, a pandemia da covid-19 exigiu uma resposta rápida, por meio de esforços coordenados, 
em prol de uma solução em razão da rápida disseminação do vírus (BACQ et al., 2020). De igual modo, inovações 
bem-sucedidas ensejam cooperações tecnológicas (TEECE, 1992). Assim, ao referenciar a inovação e a busca por P&D 
(Pesquisa e Desenvolvimento) entre diversos agentes são necessárias coordenação e governança com o intuito de es-
tabelecer as principais diretrizes e normativas da relação (HURMELINNA-LAUKKANEN et al., [s. d.]; URBAN; GAMATA, 
2020). 

O sucesso de programas de empreendedorismo acadêmico, como o licenciamento, é influenciado pela 
estrutura da instituição, sua capacidade organizacional e a maneira como encorajam os seus pesquisadores (PHAN; 
SIEGEL, 2006; URBAN; GAMATA, 2020). O empreendedorismo acadêmico é uma grande possibilidade de os pesquisa-
dores verem seu trabalho se tornarem produtos capazes de atingir muitas pessoas (HAIT; STOFFELS, 2021)

Parte dos esforços para promover o empreendedorismo acadêmico é oriundo de programas de inovação, in-
cubadoras, aceleradoras e parcerias de transferência de conhecimento (MÄKINEN; ESKO, 2022). Sendo que a relação 
universidade-empresa é mais benéfica quando as duas partes possuem o interesse e o engajamento do que através do 
encorajamento de acadêmicos em empreender (AMBOS et al., 2008). 

3 MÉTODO

Foi realizado um estudo exploratório qualitativo, cuja unidade de análise foram as universidades federais 
de Minas Gerais. Para atingir o objetivo geral desta, em uma primeira etapa do estudo foi conduzida uma pesquisa 
exploratória no intuito de examinar se e em quais universidades federais de Minas Gerais (UFES de MG) foram desen-
volvidas inovações para enfrentamento da Covid-19. Em segunda instância, por meio de entrevistas semiestruturadas, 
buscou-se identificar se o empreendedorismo acadêmico resultou no desenvolvimento de soluções diagnósticas e 
terapêuticas para o enfrentamento da Covid-19.

Para o estudo em questão, visando selecionar a amostra de análise foi realizada pesquisa dentre as universi-
dades de Minas Gerais mais bem colocadas em duas classificações distintas:

1)	ranking de universidades empreendedoras da Brasil Júnior
2)	índice do INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) sendo este o ranking depositantes residentes 

– 2020 (INPI Divulga rankings dos maiores depositantes em 2020 — português (Brasil), n.d.).
3)	

A escolha pelo ranking de universidades empreendedoras (Universidades Empreendedoras, 2019) se deu 
por ser iniciativa da Brasil Júnior, com metodologia de coleta baseada em três fontes diversas, quais sejam: 1) pesquisa 
de percepção com os discentes, 2) pesquisa por autodeclaração das universidades na plataforma, 3) dados de fontes 
secundárias com o intuito de complementar as informações existentes (Ranking de Universidades Empreendedoras - 
Universidades Empreendedoras, 2019), assim, chegam-se a um posicionamento de todo o território brasileiro. Neste 

estudo, o enfoque se deu para as universidades de Minas Gerais, conforme Tabela 1.
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Tabela 1. Ranking das 5 universidades mais empreendedoras de Minas Gerais

Ranking 
geral 
2019

Ranking 
MG 2019 Nome

Cultura 
empreen-

dedora
Inovação Extensão Infraestrutura Internacio-

nalização
Capital 
financeiro Nota

3º 1º
Universidade 

Federal de Minas 
Gerais (UFMG)

77º 6º 4º 13º 6º 12º 5,8

5º 2º
Universidade 

Federal de Itajubá 
(UNIFEI)

6º 7º 16º 9º 37º 52º 5,4

9º 3º
Universidade 

Federal de Viçosa 
(UFV)

10º 16º 46º 4º 7º 56º 5

13º 4º
Universidade 

Federal de Lavras 
(UFLA)

36º 10º 27º 22º 55º 16º 4,9

32º 5º

Universidade 
Federal do 

Triângulo Mineiro 
(UFTM)

65º 31º 42º 59º 34º 13º 4,4

Fonte: Adaptado de Ranking de Universidades Empreendedoras - Universidades Empreendedoras, 2019

No que diz respeito ao ranking do INPI de 2020, o destaque foi para Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) e Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

 Com esse objetivo delineado passou-se a busca em bases de dados de patentes INPI e WIPO (World Intel-
lectual Property Organization). Os dados captados no INPI foram alcançados por meio de uma “busca avançada” no 
site, em que foi informada a sigla do nome da universidade depositante, como descrito a seguir: UFU, UFV, UFLA, 
UNIFEI, UFMG e UFJF. Repetiu-se na base WIPO os mesmos critérios. Tanto na base INPI e WIPO foram selecionados 
os resultados que se encontravam fora do tempo de sigilo, conforme Tabela 2.

Após a busca nas bases oficiais foi realizada persecução direta nos sites oficiais das instituições, com enfoque 
nos sites dos NITs (Núcleos de Inovação Tecnológicas) e setores de empreendedorismo, quando não inseridos no NIT. 
Após, em busca na literatura cinzenta, com auxílio do buscador Google, com as combinações de busca: “COVID- 19” 
e “Nome da Instituição de ensino”. Essa etapa foi realizada somente com as instituições selecionadas nos critérios da 
Tabela 2. Chegando, por fim, na escolha das três principais:

Tabela 2. Resultado das buscas patentárias das universidades federais de Minas Gerais mais empreendedoras

WIPO re-
sultados

WIPO – 
Resultados 
dez. 2019 a 
nov. 2021.

INPI-Re-
sultados 
abertos

INPI- Re-
sultados 

dez.2019 a 
nov. 2021.

INPI- 
Patentes 
em pe-
dido de 
sigilo.

Google- 
Softwares 

Google- 
Patentes 

Resultados 
relacionados a 
soluções para o 
enfrentamento 

à covid

Incluído 
no estu-

do

UFU 211 74 48 11 11 0 0 0 NÃO

UFV 203 55 15 4 4 0 1 1 SIM

UFLA 125 23 20 4 4 4 1 5 SIM

UNIFEI 108 40 114 25 15 0 0 0 NÃO

UFMG 1191 183 132 12 10 4 9 13 SIM

UFJF 129 17 78 28 18 0 1 1 NÃO 

Fonte: Elaborado pelos autores
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A propriedade intelectual como uma forma rastreável de pesquisa contributiva para a sociedade não de-
monstra, com eficácia, as atividades gerais de empreendedorismo acadêmico (GRIMALDI et al., 2011). É necessário 
que os dados sejam coletados não somente em bases de divulgações de patentes visto que existem divergências sobre 
o total registro delas, sendo importante coleta direta aos indivíduos (GRIMALDI et al., 2011). Levando-se em conside-
ração o período de sigilo de 18 meses, impostos pela própria legislação aos novos pedidos de patente (art. 30, da lei 
9279/96), mesmo com trâmites acelerados pela situação pandêmica (INPI, 2021) muitos dos pedidos correlacionados 
à Covid-19 ainda encontravam-se em sigilo.

Além do levantamento patentário, foram realizadas e transcritas seis entrevistas por videoconferência, totali-
zando 4 horas e 27 minutos. Tais foram conduzidas com representantes dos NITs das UFES selecionadas e com pesqui-
sadores que tiveram propriedades intelectuais protegidas que dizem respeito às soluções terapêuticas e diagnósticas 
para o enfrentamento à Covid-19. Cabe destacar a utilização de um roteiro de entrevista semiestruturado, cujas ques-
tões estão baseadas nos preceitos teóricos dos seguintes autores: Kallio et al. (2016); Morrow (2005); Shenton (2004). 

Para analisar os dados foi adotada a técnica de análise de conteúdo (HSIEH; SHANNON, 2005). Para tanto, 
em uma pré-análise foi realizada a transcrição das entrevistas, sendo separadas entre pesquisadores e técnicos. Após 
leitura da transcrição foram identificados e destacados os termos correlatos e frequentes entre as falas dos entrevista-
dos. A partir deste momento, as falas foram analisadas, com base no referencial teórico, conforme os itens dentro dos 
Resultados e discussões, segundo agrupamento de similaridade de categoria. Vale ressaltar que as perguntas orienta-
doras das entrevistas encontravam-se previamente estruturadas em forma de amplitude e conjuntos de identificação.

Por fim, cabe apresentar a síntese metodológica da pesquisa:

Quadro 1. Síntese metodológica da pesquisa. 

Natureza Qualitativa

Abordagem Exploratória

Método Estudo de caso

Contexto de pesquisa Pandemia da Covid-19

Unidade de análise UFV, UFMG e UFLA 

Questões do roteiro de entrevis-
ta para o pesquisador inventor 
da patente

Como você avalia a aproximação de sua ICT com o setor produtivo? Como a sua ICT se mobilizou dian-
te da pandemia de covid-19? Você tem conhecimento de alguma capacitação sobre empreendedorismo 
fornecida pela sua UFES durante a pandemia? Você participou? Se sim, ocorreu alguma sensibilização 
no tocante às demandas cientificas e tecnológicas para o enfrentamento à Covid-19? O que o levou a 
desenvolver uma pesquisa sobre covid-19? Posteriormente, o que o levou a procurar o NIT para proteger 
sua invenção sobre covid-19? Sua inovação teve origem de algum empreendimento? Se sim: como se deu 
esse processo? Se não: você pretende transformar essa inovação em algum empreendimento? Você já em-
preendeu na área da saúde? Como foi a sua experiência? Em relação à sua pesquisa sobre covid-19, você 
contou com a colaboração de outros agentes, tais como: pesquisadores, instituições ou empresas? Você 
tem contato com empresas de inovação tecnológica para o enfretamento à Covid-19?

Questões do roteiro de entrevis-
ta para o representante do NIT

Como você avalia a aproximação de sua ICT com o setor produtivo? Como a sua ICT se mobilizou diante 
da pandemia de Covid-19? O NIT atua com o fomento ao empreendedorismo com a comunidade acadê-
mica? Se sim, como é realizado esse fomento? Foi proposto algo específico em termos de fomento diante 
da pandemia de Covid-19? O NIT realizou algum mapeamento das pesquisas e das iniciativas empreen-
dedoras da instituição no tocante à Covid-19? Quais pesquisas e iniciativas resultaram em pedidos de 
patentes? É possível partilhar a lista completa dos pedidos? É comum que inovações de pesquisadores 
da instituição se transformem em empreendimentos? Algum caso de destaque envolvendo soluções de 
enfrentamento à Covid-19? Algumas das patentes depositadas referente às soluções de enfrentamento à 
Covid-19 se tornaram empreendimento? Se sim, como se deu esse processo? Empresas de inovação tec-
nológica da saúde procuram o NIT para realizar parcerias ou pesquisas para o enfrentamento à Covid-19? 
Das patentes depositadas em decorrência do enfrentamento à Covid, quais delas foram desenvolvidas em 
parcerias com empresas?

Fonte: Elaborado pelos autores.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da presente pesquisa, entre agosto e setembro de 2021, seis pessoas sendo três representantes 

de NITs, em três instituições diferentes (UFV, UFLA e UFMG) e três pesquisadores sendo dois da UFMG e um da UFV. 

Com o intuito de preservar seus dados pessoais serão denominados N1, N2, N3 e P1, P2 e P3. Para melhor elucidar 

os dados encontrados dividiram-se as respostas das entrevistas em categorias, conforme alinhamento das perguntas.

4.1 MOBILIZAÇÃO DA ICT EM RELAÇÃO AO INÍCIO DA PANDEMIA DA COVID-19

 

Situações únicas requer medidas rápidas e ações de urgência, como o caso da Covid-19, trata-se de uma 

crise com circunstâncias que afetam toda a operação da universidade (REGEHR; GOEL, 2020). Dessa maneira, ao se-

rem questionados sobre como a ICT mobilizou-se diante da pandemia da Covid-19, N1 e N3 citaram que a instituição 

colocou os servidores em casa de forma rápida e com uma boa adequação ao trabalho remoto. Já N2 citou que: “em 

20 dias a universidade começou a se movimentar para fazer os ensinos e pesquisas a distância, além dos serviços téc-

nicos”, muito embora, no decorrer de sua fala, tenha informado que a universidade não parou em momento algum. 

P1 citou que a sua instituição se posicionou de forma “péssima” visto que “demorou muito, ficou muito 

tempo fechado sem tomar nenhuma atitude”. Após, acrescentou ainda acreditar que a sua ICT foi muito lenta na to-

mada de decisões. P3 que é de mesma instituição afirmou, porém, que “para manter todos em segurança, acho que 

as decisões foram acertadas. Não sei se o timing foi correto, mas naquele momento foi o ideal, pois preservou toda a 

população acadêmica”. P2 focou sua resposta na transição para o online de forma que todos tiveram que adaptar seus 

ambientes de trabalho e, para aqueles com internet adequada, tal transição ocorreu de forma tranquila. 

Na pergunta de como foi o enfrentamento da instituição em relação à pandemia, N3 e N2 citaram um avanço 

interno em relação à pesquisa e soluções ao enfrentamento à Covid-19. Ainda, nesse sentido, conforme N3, ocorreu 

na sua instituição “um movimento grande em priorizar tudo que pudesse contribuir no combate da pandemia”. P3 

citou que foi realizado muito estudo teórico sobre a evolução da pandemia. P2 reforçou a adaptação ao meio ambiente 

digital e citou como as pesquisas continuaram a ser realizadas nessa esfera, tiveram que se adequar para tal e projetos, 

como o do pesquisador em questão, originaram dessa situação. 

Perante exposto, verifica-se que as estratégias realizadas pelas faculdades se direcionaram, em sua maioria, 

para a proteção da comunidade acadêmica e para a adaptação ao meio remoto.  Fator esse que demonstra o papel das 

universidades no processo de inovação, pois ao responderam de forma rápida aos períodos de pré- planejamento e 

preparação, presentes em situações de crises, proporcionam um ambiente adequado para que os pesquisadores cami-

nhem para a fase seguinte, nomeada de resultados, que é elucidada pela criação de softwares e patentes inovadoras 

em resposta a pandemia. 

Por outro lado, ações voltadas ao incentivo de inovações que gerassem respostas e soluções para a Covid-19 

ainda são baixas dentro das universidades, como demonstrado pelas entrevistas, o que tem impacto direto no tipo 

de estudo desenvolvido por seus pesquisadores. Situação evidenciada em entrevista, ao ser verificado o predomínio 

de estudos que não possuem teor inovador e comercial dentro das universidades, possível consequência da não pro-

pagação e incentivo da cultura empreendedora e inovadora dentro do meio acadêmico. Reforçando a concepção de 

que é importante o desenvolvimento, nas universidades, de capacidades interrelacionadas ao empreendedorismo e 

inovação (URBAN; GAMATA, 2020).
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Interessante observar que nas três universidades houve respostas no sentido de colocar todas as atividades 
de forma remota. No entanto, o grau de agilidade foi percebido de forma distinta. Enquanto na UFV e UFLA a univer-
sidade não realizou ações pontuais além do home-office administrativo e educacional, na UFMG ainda existiu uma 
priorização em relação aos trâmites de registro de projetos de pesquisa correlacionados à pandemia. Em nenhuma 
das universidades foi evidenciadas ações de incentivo à criação de inovações para enfrentamento à pandemia, muito 
embora todos os entrevistados demonstraram compreender a importância da pesquisa acadêmica para o desenvolvi-
mento de soluções para o momento.

4.2 MOTIVAÇÕES PARA PESQUISAS FOCADAS PARA SOLUÇÕES DIAGNÓSTICAS E TERAPÊUTICAS AO ENFRENTA-
MENTO À PANDEMIA COM POTENCIAL MERCADOLÓGICO

Docentes motivados a realizar projetos comerciais, quando compreendem que aquela atividade não trará 
consequências negativas à sua carreira acadêmica, tem maior probabilidade de produção comercial (AMBOS et al., 
2008). Desta maneira, focando a entrevista na motivação dos pesquisadores a realizarem estudos focados no enfrenta-
mento à Covid-19 tanto P1 quanto P2 citaram ter sido motivados por demandas de outros agentes, muito embora P1, 
ao final de sua fala, tenha informado que outra motivação foi a necessidade de “colocar seus alunos para trabalhar”. 
Assim, no início, suas pesquisas decorreram da necessidade de outras pessoas e isso os motivou a trabalhar. Em con-
trapartida, P3 informou: “Eu acho que a Covid-19, do jeito que apareceu na mídia levou muita gente a pensar no que 
poderia contribuir, de forma espontânea.”. Além disso, acrescentou posteriormente: “A outra motivação era usar a 
técnica que já tínhamos, de pesquisas anteriores”.

P3 ressaltou ainda que encara a necessidade de fazer algo para o enfrentamento à Covid-19 como um dever 
visto é pesquisador e que a sua pesquisa se parar será por falta de financiamento. Sendo assim, a busca pela proteção 
de sua invenção é um caminho natural para ele, sendo que já havia tido oportunidade de tentar, anteriormente, junto 
ao NIT, proteção de sua invenção. É natural que parte crescente dos pesquisadores estejam em uma busca ativa do 
potencial industrial da pesquisa (ETZKOWITZ, 2003). 

 Contrapondo esse vislumbre, P2 não teve intenção, a priori, de registrar sua invenção, sendo o NIT quem o 
procurou e o alertou sobre essa necessidade. P3 já havia estudado a importância da proteção por meio de propriedade 
intelectual, assim a busca pelo NIT ocorreu. Muito embora seja papel dos NITs a promoção por parcerias universidade-
-empresa, nem sempre essa busca ativa ocorre (CASTRO; SOUZA, 2012). Fato interessante visto que posteriormente, 
em sua resposta, P1 ainda informou que, com o auxílio do NIT chegaram a realizar reuniões com empresas no intuito 
de buscar um licenciamento, muito embora tenham sido frustradas. 

Os pesquisadores demonstraram interesses diversos que os levaram a realizar pesquisas correlacionadas 
ao enfrentamento da pandemia. É importante salientar que não existiram pesquisadores, dentro da amostra, da UFV. 

4.3 MOBILIZAÇÕES QUE SURGIRAM PARA O DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES PARA O ENFRENTAMENTO DA 
COVID-19 NAS UFES DE MG SELECIONADAS E OS PRINCIPAIS DESAFIOS PARA CONTINUIDADE NO DESENVOLVI-
MENTO E INSERÇÃO NO SETOR PRODUTIVO.  

A produção de pesquisa com foco comercial demonstra ser inversamente proporcional ao tempo de carreira 
do pesquisador (AMBOS et al., 2008). Isso ocorre, pois, aqueles com muito tempo de pesquisa acadêmica tendem a 
não sair de suas zonas de pesquisa (AMBOS et al., 2008). Associado a esse fator, os cientistas mais jovens estão sendo 
formados já com a perspectiva comercial de sua atuação e tendem a sair da academia, indo para atividade industrial 
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mais facilmente, restando apenas os pesquisadores com foco acadêmico nas universidades (AMBOS et al., 2008; 
DIETZ; BOZEMAN, 2005). 

De tal modo, ao serem questionados sobre as soluções para enfrentamento à Covid-19 que se tornaram 
empreendimentos, N1 informou que não é tão comum que inovações da instituição se tornem negócios. É interes-
sante observar que apoiar transferência de tecnologia e spin-offs requer grande esforço e investimento financeiro por 
parte da universidade (DEGROOF; ROBERTS, 2004). Assim, N2 informou que eles possuem a incubadora de projetos 
inovadores, mas, assim como o N1, não identificaram empresas oriundas de spin-offs, tampouco informaram se a 
incubadora agiu com projetos específicos para enfrentamento e soluções para a Covid-19 e a pandemia.

Em relação ao N3, houve um caso em que uma tecnologia para enfrentamento à Covid-19 se tornou em-
preendimento e, inclusive, está gerando royalties para a instituição. Além disso, N3 acrescentou que as soluções para 
o enfrentamento à pandemia ainda são muito recentes e por esse motivo, ainda não teria dado tempo de se tornarem 
empreendimento. Associado a isso, nenhuma transferência tecnológica foi demonstrada pelos entrevistados, o que 
pode ser explicado pelo fato de que pedidos de patentes demoram em média 18 meses para serem publicados (SAM-
PAT; SHADLEN, 2021). 

Em relação às inovações dos três pesquisadores entrevistados, nenhuma se transformou em empreendimen-
tos. Nesse quesito, apenas o P1 já teve empresas em áreas diversas. O que justifica que ao serem questionados sobre 
ações específicas de fomento ao empreendedorismo nenhum dos três representantes de NITs afirmaram diretamente 
ou se lembraram de ações em relação à Covid-19. No que diz respeito aos pesquisadores, P1 não teve conhecimento 
de ações específicas de fomento ao empreendedorismo durante a pandemia. Já P2 afirmou terem tidos ações muito 
embora não se recordasse de quais eram. Por fim, P3 citou ter tido conhecimento e ter participado de ações, mas, no 
decorrer da conversa, observou-se que as ações não foram da sua ICT e sim da fundação de apoio a ela vinculada ou 
outros órgãos externos. Percebe-se a falta de conhecimento e aplicação de metodologias empreendedoras em parte 
dos entrevistados, (RAHIM; MOHAMED; AMRIN, 2021)

Além de não terem se transformado em empreendimentos, nenhuma das três tecnologias chegou a ser 
comercializada ou teve fomento financeiro para sua realização. Fato de extrema importância visto que altos níveis de 
financiamento de fontes como as oriundas de indústrias têm correlação positiva às taxas de patentes geradas (DIETZ; 
BOZEMAN, 2005). Dessa forma, perdura um desencontro entre a academia e indústria no Brasil, comparado a outros 
países em comparação com outros países em recuperação, contribuindo para níveis mais baixos de desenvolvimento 
de centro de tecnologia e inovação (CTI) e crescimento econômico (SANTOS; TORKOMIAN, 2013). 

No que diz respeito à aproximação com o setor produtivo, N1, N2 e N3 ressaltaram que a relação com o 
setor produtivo é boa. N2 e N3 utilizaram a palavra forte para descrever uma relação positiva. Já N1 ressalta ser acima 
da média a relação com o setor produtivo. Em relação aos pesquisadores, P1 avalia como uma relação em evolução 
“Eu avalio como algo no meio do caminho para um bom resultado”. P2 ressaltou que existem eventos e estão sendo 
desenvolvidos projetos e, conforme sua percepção, têm sido suficiente as iniciativas da instituição como um incentivo 
e divulgação. No entanto, conforme P2, existe a dificuldade para colocar o produto no mercado. Universidades que 
possuem infraestrutura para a transferência de tecnologia são aptas a aumentar a comercialização do conhecimento 
gerado internamente, mas isso requer investimento em marketing (ETZKOWITZ, 2003). Além disso, percebe-se que os 
próprios pesquisadores receiam ou desconhecem as possibilidades de empreendedorismo acadêmico.

Cooperações são positivas para inovações ( JIALU et al., 2021), nesse sentido P3 ressaltou que existe a for-
mação de iniciativas grupais, ou seja, grupos se juntam para realizar projetos de valores maiores, assim, está sendo 
formado um ecossistema que irá propiciar iniciativas com o setor produtivo. Esses agrupamentos em prol de pesqui-
sas inovativas e resultados positivos em registros de patentes poderiam ser mais bem aproveitadas com um grupo 
diverso e não somente em um único setor (DIETZ; BOZEMAN, 2005). A inclusão das universidades é estratégica para o 
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impulsionamento das políticas de inovação, em especial quando elas apresentam como agente central nesse processo 
(FISCHER; SCHAEFFER; VONORTAS, 2019).

Percebeu-se que nenhuma das três universidades agiram de imediato no tocante a ações que pudessem 
incentivar os pesquisadores a desenvolverem pesquisas focadas em soluções para o enfrentamento ou terapêuticas/
diagnósticas da Covid-19. Tampouco foi evidenciada, em nenhuma das UFES, a aproximação com o setor produtivo no 
intuito de mapear demandas e levá-las aos pesquisadores. No entanto, a situação atípica ensejou rápida ação e adapta-
ção de processos por parte das três instituições, o que, em partes, justifica o foco de atenção em manter os processos 
internos em funcionalidade e, em consequência, não incentivo a ações de enfrentamento à situação.

4.4 ANÁLISE INTEGRADORA DOS UFES DE MG

A atuação das três UFES, objeto de análise, assemelhou-se em vários aspectos Quadro 2). É interessante 
observar que muito embora entendam a necessidade e ressaltem a importância do estímulo ao empreendedorismo 
acadêmico e aproximação com o setor produtivo, as universidades não possuem centros especializados em desenvol-
vimento e aprimoramento de pesquisa para inserção mercadológica. Tampouco realizaram atividades ou capacitação 
que pudessem incentivar o empreendedorismo acadêmico. Além disso, não foi originada nenhuma empresa oriunda 
das pesquisas desenvolvidas (Quadro 2), no tocante à transferência de tecnologia, técnicos do NIT acreditavam que 
ainda poderia vir a ocorrer. 

Quadro 2. Quadro sinóptico da atuação da UFES em período de pandemia

UFV UFLA UFMG

Aproximação de sua ICT com o setor pro-
dutivo

Percebido de forma mediana 
pelo representante do NIT.

Percebido como existente e 
incentivado de forma ampla, 
conforme percepção do técni-
co do NIT, e do pesquisador. 

Percebido como existente e 
boa pelos técnicos do NIT, em 
contrapartida, pesquisadores 
divergem quanto a qualidade 
da aproximação.

Mobilização da ICT diante da pandemia 
de Covid-19

Não teve adaptação positiva 
ou negativa da forma como a 
ICT se mobilizou. 

Não teve adaptação positiva ou 
negativa da forma como a ICT 
se mobilizou.

Um pesquisador julgou de for-
ma péssima, outro acreditou 
ser razoável. Técnicos (NIT/
UFES) julgou positiva.

Capacitação sobre empreendedorismo 
fornecida pela ICT durante a pandemia Inexiste Inexistente, ocorreram capaci-

tações de parceiros externos.
Inexistente, ocorreram capaci-
tações de parceiros externos.

Motivações para procurar o NIT e prote-
ger invenções sobre Covid-19

Foi realizado mapeamento 
das pesquisas pelo NIT.

O trâmite burocrático de re-
gistro de pesquisa notifica o 
NIT. Não existiu mapeamento 
interno.

Trata-se de cultura interna à 
instituição já estabelecida. Não 
existiu mapeamento interno.

Existência de incubadora da UFES Existente, vinculada ao Par-
que Tecnológico. Existente. Existente, mas inoperante.

Empreendimento derivados de pesquisa Não é comum que ocorram.

Todos os catalogados são os 
que foram incubados. Existe 
estímulo por parte da incuba-
dora.

É comum. 

Invenções sobre Covid-19 que resulta-
ram em empreendimentos Nenhuma. Nenhuma. Apenas uma até o momento da 

entrevista.

Atuação do NIT no fomento ao empreen-
dedorismo acadêmico na ICT diante da 
pandemia de covid-19

Não informado. Não informado.

Aceleração e prioridade de 
trâmites de registro, busca em 
bases internas de tecnologias 
que poderiam ser úteis para 
enfrentamento da pandemia.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O enfrentamento à Covid-19 exigiu uma resposta rápida das universidades. Essa movimentação foi realizada 

de diversas formas: seja através de propiciar ambiente virtual para trabalho remoto dos servidores, pesquisadores e 

alunos; ou também através dos próprios pesquisadores em desejar focar seus esforços de pesquisa para enfrentamen-

to da Covid-19 e pandemia. O empreendedorismo acadêmico esteve alinhado a essa percepção dos pesquisadores em 

desenvolver seus trabalhos de forma focada, no entanto, não foi o principal impulsionador para as inovações desen-

volvidas. As motivações para focar suas pesquisas foram diversas, mas não esteve, a princípio, alinhada ao propósito 

de comercialização, sendo este um desejo posterior e acidental.

Desta maneira, até o momento, as universidades de análise compreendem a necessidade de incentivo ao 

empreendedorismo acadêmico, mas não incentivaram ou capacitaram os pesquisadores no tocante às pesquisas de 

enfrentamento à Covid-19 e aos reflexos da pandemia, desta forma, não houve, até o momento da pesquisa, empresas 

resultantes de pesquisas, transferência de tecnologia concretizadas ou parcerias remuneradas. As tecnologias foram 

desenvolvidas em colaboração entre pesquisadores.

É importante salientar que a maneira como as publicações acadêmicas são moldadas e estimuladas difere 

da forma como se estimula a produção de patentes, tanto que os pesquisadores com um histórico de trabalho em 

indústria, apesar de produzir menos artigos científicos, são mais propensos à produção patentária (DIETZ; BOZEMAN, 

2005). Assim, é importante que as universidades que desejem aumentar o desenvolvimento de produtos comerciais 

ressaltem aos seus pesquisadores e deixem claro que se trata de atividade lícita e que não trará prejuízos para que o 

docente avance em sua carreira acadêmica (AMBOS et al., 2008).

O presente possibilitou compreender a percepção positiva dos pesquisadores e técnicos das UFES em rela-

ção à necessidade de estímulo ao empreendedorismo acadêmico, porém, foi percebida uma inércia no tocante a sua 

incitação. O estudo possibilitou perceber gaps de estímulo ao empreendedorismo durante a pandemia da Covid-19. 

Estudos que analisam o papel das universidades na construção de inovações e demonstram a visão do pesquisador 

quanto ao processo de inovação poderão auxiliar pesquisadores a se sensibilizarem e descomplicarem o processo de 

inovação, assim como poderão incentivar as faculdades a aumentarem o investimento na área de inovação e empreen-

dedorismo, este último se demonstrou em falta nas unidades de análise. 

O estudo, contudo, não esteve livre de limitações. Nesse sentido, muitas das patentes depositadas ainda se 

encontravam em sigilo e, algumas propriedades intelectuais, como softwares, nem sempre são registradas em bases 

oficiais por serem um direito autoral. Dessa maneira, podem ter tido inovações não encontradas, mas cujo escopo 

principal fossem as soluções diagnósticas e terapêuticas para o enfrentamento à Covid-19.

Estudos futuros poderão incluir universidades de Minas Gerais que não tiveram propriedade intelectual re-

gistrada em tempo hábil para uma rápida resposta de enfrentamento à Covid-19 no intuito de entender o contraponto 

às que tiveram. Em segunda instância, também é interessante realizar uma segunda análise para entender quais das 

soluções levantadas neste estudo se tornaram, temporalmente, empreendimentos acadêmicos.
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